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Doe1ehr4	 t. vi promova ibut
Reedi que adiu gretara reterem,.	 R II 1:

Extracto . -de hant artigo de Paris de 25 de janeiro.

A sessSo da Camara dos Deputados de 22
do correm-e appresenton o ivlinistro da Fazen-
da o orçamento da despeza publica , que elle
elividio variavel , e constante. Esta se com-
p6e da divida consolidada , a outra dos gastos
da adminstraçie. Avalia a divida consolidada
ern 223,144,12oo francos , e as ilespezas do ad-
nainistraçào em be heocr,000 de francos ; e mais
1213,500,cloo francos , somnria das Seguintes par-
odias 	 34,0oo,oceo francos para a lista

;	 e,soo,o00 francos de annoidailes
cias ; 6000,coo francos pira penes

000moo de juro de hyrtitec.
N., exame , que o Mirostra faz das despe-

tas das defferenies repartiçOes appresenuos
seguintes resultados: — Repartição da justiça
4t,o03,0-0 • mais thé que o ;irmo pett.cdrio

franco% : Repaitic5-) dos Negocias Es-
trangetius 8.000,0oo mii 15o,coo glJe ra armo
preeedenieem ranjo doa nevos Contdilados: .--
R..partição do Interior, , inciuindo obras publi-
cas ,	 104,340,000 17191$ 1 1 5o0,o0Q do que
O armo pree,:dente pelos pren-aios, que se distri-
buirão para animar a indtmria , melhorar pri-
sGes , : Re [ a-tisão cid GoeTrJ, 184,450,c0o
monos aoo,000 que o anno pmedente
tinha , 40o,000 excesso sobre o auno an-
tecedente iSo,000. — A Repartido da Fazem&
tem 3 mesma despeza.

O Ministro , mostrando que o excesso he
415 de 3,900„000 francas

'
 descebre meios de su-

pá/ cie dispendto extoberante	 iaz outras

muitas aodas reflexrees 	 de interesse immeÇ
disto para a sua nação.

Paris i de Fevereiro.

A appoesentarío do projecto de lei relativo
ás cleiçCtes , atintinciada para hoje , lie transfe-
rido por 41gurts dias, cm razão da recahida de
S. Ex. o Mnisirci do bleier , que o tbriga
a pão sabir do .!eu quatto. Surda a demora
un';carnunte rinotn , zda Fel esta circunstancia , tte
de presumir que no terá de ltraa duração
e que logo que S. E. potsa 5prarecer no tri-
bu na ceneccasão dos Der tidos para lin-
n o a sessão rubrca porra tein,o a todas as in-
e.uteias	 (pieis poixZ.u.s de r :atido 2ugmen.
rio todos 05 dias sem razão e ( rm escandalo.

A nctivia da morte d'ElSei de inglottr.
chegou a rarie a :II íclm ttivgrapbo.
O Conde ti.i.reif	 çue foi Nlinistro dó Rei,

e Secretario do C..otelho de Pes‘ipes cru In.
Juterea por 17 21.nos , trrtiEo	 bba410
um C51:1110 , ger toca r. rccessidade. Este poli-

tica conserve,' wo5 a vuorte butn ireçariavei
ferro aos pri i.iios rnonerquicos.

Paris s de Fevereiro.

A Corte :*.ola belo por oito dias
go	 uuie , p,,r motivo da morte de , Sua AI-
teza Real a' --! ;-ctria de !lesse. O luto 4Crá.
quatro dias utv oreto , e quatio	 tiranco.

O Gav,... , 11	 dc Ge/febra pktii‘eu ii m c2-
taing0 dos íneivicluies	 nuiiidu cidneãos u C.nri-
áo desde o restrleitkitnento da repub ira até

pre.erile, O seu num‘to he i3e. A_ isto se



•

accreicenta )uma lista parti'cular dos Pritielpe
estrangeiros , e Nobres • a quein	 iverno çori-
ferio o iihreíta tL ChfidE7,0 ci recon'tecksento de
gerViÇOS • ou emte giterG 1 1 111 11"1 ic respedo, Eçtes
siio o Gdo	 'que de illeálentharv-Ychzverár
o Condo de &raiz t 'a Canil? fr Capo d'
o Marquez de iliaüe, Coreka, Par de
lérgiaterra o Conde de jam-eres Gsvernarlor
da Nava Russia , e D.itaut de Clermani Ton-
aerre t Parie Fraftsça.

Paris	 de Fevertiro.

Corre voz Que VÁ 'formar-se turn corpo
de exercito de20:2boo houtens , sob e -emanem-
do de Sua Alteza Real o Duque de ifnnletne„

Nicaport It de miro.

itibiassorrvaard apprezenta liutni terrivel sce.
na de desolação ; o estado do rio, desde que
atierercit ,p geio, 4i,ol‘a causado o maior •susto
suando bontern o dique caldo perto de Leve-
rak ; e a torrente , com campos tic neve, cor-
reu ás planieipar,1i,OTtro-r , e a 'inundação oes-
te ITICIatento parece hum mar de geio. Comle 4 1descaroç Mento de todos , as agoas con-
Jinuko a crescer' , alniaque já dois pés mais
illtu (Ne • eta 1809. Em toda a noite ruiu se
&avio sen4o o triste soro do sio ) a rcbate
Putobs signaes rie neeessida le misturados Coln
liiIeraveis gritos das habitantes. De todas as
,partes le tem trazido succorros dcsvelaismente
3sa pouco re salvarão as vidas de 11.8 h.minens
.peia maior parte furão iradu de choupanas„
-onde a aura dava por cima dos j8eittos. Em tryn-
toará* morreu muito gado.

Bruseellat 31 de jíincfro.

A siararna , que Sua Maaestade deu pi ra
occorro d' aplaca , que soffrerão peias inunda-

, cbeza a rcio:o00 florias. As ultimaskiu dis Provindas da Norte contém s6riterite
sainierivas detalhes dos desastres causados pelas
cheias. Receava-se qtte houvessem morrido mui-
tas pessoas , porque virão-se muitos cadaveres
boiando na • nas visinhanças de Nímeguerl,
A Villa de e.e desappareceu inteíramen-• , menos duas „ . Porém o estado das aguas
era já menos ternivel.

Berlim 22 de leanti ro.

A Gazeta Offl:ial de hoje crinté .rt hurna
Ordenaoris Real	 re;ati.ra	 adininistracel.,
lia divida publica. Este doc,tmettro 3 que de cer-

ia hc da ,-)rianeira brip.	 preeediks
• go'lpe de vista sobre 4..k NgShido
kW te Rei explica de que inanwiri es &timos

recimentos , e as obriCies d1s re.,•211,1n
tes • tem até. agira entharacad,, a exact.,
12:çâ') das elnridas 	 do Estado ;	 1n;C:1.!Ilt	 ,:+e

rjoe as proines s	 que fez. a `?t,-,i ti 1 1 	 1-é l

26	 Outubro de 181 0 , quer pa,a
do juro corrente • Roer _pira eillbolÇcb des
atrazados	 tern cumprido da ma.;seira
vel ; que jí pçlo rescripto de 7 de Maio de
rili6 se .cstabelecee hum Fundo de antortisação
de ii:000,o0o Verilks. • A ,y)r-,b	 aecrewen(a n
Rei ) estamos pie:num:ave informados tio vstadu
gerai da divida publa , e port.into resolve:nos
taze-io constar,

	

Esperamos que irra esta tried'..da	 e reh,-.
resolução (ine tniVeCUM rosnado , de. .1.Ntinetrer
para o fisturo este objecto aos Estados Geraes
do Reino , confirmareruns 2. confiança publica
na Patria , e na sua a,;nii:ni•traçáo • c que
rlOnSa sincera disposição de ,er justa com,
os credores do Estado se niitfe u de huma
maneira tanto mais explicita , porque o objecto
da presente Ordeninçd 0 ,4 nki, si' pôr em Liona
base irrevogavel tudo que SLL O pitzJintia-
lO do juro regular , mas lambem segurar a gra.

I extinção da	 „
Os artigos mais nr . tos eis s50 os secuiritcs

As dividas ger.les do E,t 4 .10 , qu t, vencem
juro, as quaes fora() e fl uir:MI.1as por nossos prc-
deecssore , e as que o foriío durante horas de-
sastrada porção da nosso Reino para acudir ás
.ecessidades reaes , e á conservação do Estado

ou que para O diante o contrabirem • cujas
obrigavies não teia sido até agora expedidas 3.
suiino 80:091,720 curvas.

Esta divi.b tia de ser conNideraila , não
só po nãs , mas por nossos Sucessores , até
sua final extinção , corno hum encargo sobre o
Estado, e sobre todos os seus Membros.

44 Declaramos que esta he a mais alta irn.
svortancia da divida. Se para o futuro o Estado
requerer novos emprestimos , os ditoç empresti.
rnos fe poderá6 sOrnecite negociar corn conseu.
timento e a garantia dos futuros Estadas
Gcraes do reino.

Depois a Ordenança fixa os differentes mo.
eles de pPg;unento e redemoção , SIMilh nAltC.
meate a f , r-naçAio de bom fardo annt.ai para
cobrir as &_-:pezas. Esse fundo fie composto do
5,868, 000	 Cari-colas sobre as rendas
de Jornini,i, e busques ; de i,coo.000 turcas
resultante	 venda dos	 , e de 3.273,027
c oross pag-,-veis dos direitos schre o sal

Então i Or tenança nomeia os Officiaes pa.
a adtrliniLravlo geral da fazenda, e ptescre.



710.4 est* tedroinistraç go ,"1 otiviza,ÇAdiie ,,,bmet...
ter -311,25 cont.e. 	 onnuaes aos EsX mios Germes.

retomo etequanio ao não fórrn2	 Asserrlaa
oa Esta-duos	 as das -Gordas H	 de se- rece-

1bida,5 pelo komtelho	 Ilstsidch

Paerástrgo In de Yarreira.

M. Dein , eminente 'Pintor	 its;á
idualmente t-p eCtipado em executar o, Rirmos
dos Generaes kfÉl.fõs	 que ‘.e dislinguilão por
SUZ2 façanhas , para a galeria de P Eenfirrig,
dos quaes quaterta .estao já completos , e Lem
huma grande sio- ilhança cora os illusires origi -

Abaci. Toda a ,colleeviso constará de -2oo ; por
cada hum dos (1113e5 Se pagara JèOQQ rublos
Cm bilhetes do Banco.

Pienna 12 de Deseembro.

for hiri ccu10 'kik! 1/1111nAnlerfle regulo.
156 (.cmStill1M114 de eillemonha em 82 railhGes

nu de p:menta ;	 milh6es de florins de
• lí-roint&-s de florins de raheico ,

-.semin. o -total destes e ou-troç generos J72, mi-
ihties de iortns , e está provado pela experien-
-ela	 este caIcirn!te ri oito baixo.

Se a eia sOrnira Se ajuntarem 125 milhões
e meio de florins , que saliem annualrnente da
-.Men:afilia por importancia de geres marmfa-
cio irados , resulta que paga anntialme me a Ade-
:ranha á, Inglaterra a astionabrisa bomirea de
milhões e meio de florins • e só rec L be em trkÉ-
co a segunda alguns productos em bruto. O

orrriirr~o -de iencaría	 3rviikamesift fo'iiarnos
Glorio os IhçolarLs ,	 Ce45r,tits ci, onsi de trxio. A
831esia çortia á In.g !criorlei 'fill outro 'tempo at
io.çwki.i no .1/4 r. 1,,r de 10 a 1 ir triil'hiks dc t hz-
bers, e arça r1i IP.; tiwin aeária de hum rnl-
ilnia- A rne! ma Provincia .i,-.eadeu á dita Mi terr-
tia ini iET4	 quintaes de fiado de It.

vrn	 tle%ccr.:jo	 4sç6 qumtwes t e a
6691 . 1 .	 nno)	 :Rd!.

As serias , v tinhoF	 azeites , frutas &c. , qtte.
anialu'ini	 tihin.ii de Frpieçrí	 importo en1

tle fior:ris	 mas temu huirla
¡tonada cediripeosa áo ns mercmlorias , que os

C1Tuprr	 4-re mineira	 t3 Cern-
inercio ia Grã-Bretanha he o 'que ltioStra

differçnça rtlinoa pura a nossa industriai.
He verdade que se traia ao Vresente

	

rnbinar o rysterna n	 .ie toca -ao erirnmereib
e industr	 'rnmum a toda a Allensanita , e
que se appresentuu ao Congresso hum niappa
que evidenceia, os prejuizos , nue cuso o 'comi.
merriu d' taglaterra ao 'trafico e á industrio dos
Arimmães e a necessidade "urgente de concoraot
ir certas medidas Retacs , ' nue Ford-1110 termo Is

das dos cormrereinotes e fabricantes.... Segam-
documentos (7Ffici ges appfesentados an Gemer'.

no hgfee impEntio os gerieros de 4-:..brica Alte-
za, que a Europa consurnio cm 1818, rm 2.5:32510
libras estedinas ; e segundo dizem os mesmos
nesec :.antes IP,elexes	 oiit.tarde dos Seli8 ,grle.ros
sabem para a ; por conseguinte os
de 3 g :8 niGtark0.110S 129 milhões. e dois terçoa
de florins,

Md R17' TM.43,

dias	 S. S.
Sar i.w La	 C.	 rsé Cciu
do e l)eras.	 C	 r:ra ;

el da Cunha

NOTICIAS

RADAS.

Dia 95 ef4 rarren-it.	 Rio Grande; 1! rilaç ;
iSorua Rita , M, .fini4prr'e Pertim	 Cran.-7-

1ho , C. a joaquitn .vsf da Cruz Sec.t carne
cnurors 'e .sebo.	 ; 3 dias	 L. Se-
nhora do Caornd , M. Beoto 3oié Lave, C. a

747CiFttO 41,4- Silva , turno , agoarOente	 21.5-
ziacr e caffé.

Dia 26 diii, — Porto ; 49 dias ; B. .Por.
fulgor,	 M. Afaime! Ãis etg l	 . C.
a Faria e Irmãos , vinho e ferrae. — Rio Gro3r-

; 12 gliaN ; E. C,,,neroi j e5r, M. joié do.ç
Jarthn- ./14., , garto , C. a JP.Çe Mrira, de Caftro
carne , couros' e seho.	 Dito ; tfto , S. Ter:-
lanth2	 M.	 Fpgni-ii(e rove Aradje , C. ao
M. , dito, — Dite , 1 ,5 dias ; 5, ,do ;zade ,
Manoel 7ectquirn de Souza 	 C. a
que 20,00	 couros e tribstr.	 .Paranagoig ; ,5

Dom :Lios ,
.`..421Dier Pores ,	 urrt../. e

Duo ; 3 e,ias	 G ra_laiife	 154,
ran. J.

	

U. ao	 goardenl?. e sehc,/as.

	

Dia C7	 •-• fl2id2ré ;	 dias
Triunfo ,	 F.firo 2 -erroro , C . 20

I,	 ..41 7 n4 S. j£4 •  ; 2	 ; 1.. C.,7y2-
(e % -jiro ,	 1- ..er"J.C.0	 jos"	 iActro , C.	 ao
NI,	 rnnilelra e	 ; (fito , L. Core-

2+4„ i1hit'ic210 11112. ;ia SzáJa ,
!dal°	 da	 . kha	 nuoleira.

.S'ANIDAS.

	

5	 correne.	 Pe.-re,f?: L. Profa.
Dt.1:	 IS1 Antonio ,f:.,sé	 buiro.

Diat
, taboa-

s ; ;;.
frarr-

nendavi.
de filo-



Dit 25j! afito— A Cas4arino ; B. 4,a31-
gade , M. Até Pedra dc Oliue;ra , lucro. ----
Rio Grande ; 5. PlutJe , M.itneenio
Cfse4 , lastro. — Srn1,r ; L. S. litrelte de Pin-
is tiolL Leti% Ferreira Braga	 'Arriffre
e farinha d: trigo.. Rio de ,51.7esiP ; L. B0114
PM M. littnael Ferreira Alain , lastro.
Dito ; L. Cen3i09 Flora M. .14reoldo José
Cautinke 1. lastro. — Campos ; L. Sua& iinna ,
M. jesí Carda%e Rias, vinho.

Did 27 elitO.	 Usboa ; G. Mina de Lir.
laité 'lavara; Ferretra couro., cai-

fé , páo Brazil e outros generos.	 Bengtdeia

Y. if,ansatior , P4 Valeriam:, 7ot.f de. Seix-as ;
agoardente	 plilaor) e fazer-das.	 Girdiar

Fe. L k Ealic, M. C9urion , miintcar , cou-
ros c catré.	 4442Par Vide ; fl. diner. Mar;'
M. S. P. Ckild , assucar	 rerv..j.di	 lo.
na e tijolo.	 1)itu ; B. .4Pner. Eugenio, M. car -
los 4°5h-rake Chttliwicaos tabaco e iazendas de al.

— R.a Grande ; S. .1adarinba , M. :70„sé
Francisco da Criez, saL -- Mearahe ; S. Cai tj
M. ,fneonio Rodrigues }Oz.,/ , lastro. .-- üaarpor ;
L. Trin41e • M. Cu ida Pereira .Neves • vi.
nho	 fazendas e ferro.

=1~~	 nWiebiGI~I~e..~.~~1.~n~.......nn.....
AVISOS.

Na loja da Gazeta 3C acha Cografia moderna de Portugal e Helpan.Sa , adornada de va
ride pel egeís de Hiseoria Matará , palitiea cominar-c:tante destes dois Reines, cora; hum prgueno Inana
de Portugal por i92oí

Na loja de Manoel Joaquim dix Silva Porta, na rua da	 iandj, á esquina da de S.
Pedro I, se aella o t.° volume do Nava Diccianarie universal da lis Partugueza , empasta em
Lisboa por itruna sociedade de Litieratos Cujo 2» volume, que counpkta a metade da dica obra
deve ser rensetttdo m julho proxlmo futura i, e o resto á propt1rçt que se for imprimindo.
Versde.se o dito 1,9 volume por 3,b34o porém 315 á3 pessoas , Ire subscreverem para O resto
da obra

'
 cujo valor biraia pagando ao recebimento de carlq voiume. O crédito , .que este Medo,

nano já, tem em Lisboa • por ser o mais perleito que até agora tem apparectdo abrangendo.
toda a nomenclatura sc'rentca , e os mais termos de cada buiria das Artes com as suas pre-
cizas defini0:s, aifiarGa o seu merecimento, e a sua necessidade. Os Senhores subscriptorcs dos
11444C1 dar Scientas , das Aries, e das Letras, p(Szlerrt mandar á mesma loja receber os N.o	 , c 72'..

Quem quizer comprar hum carrinho , procrfe nu largo de S. Francisco de Paula a Do-
mingos FrUaliOSO • Mestre segeiro por dera. da Sé nova.

Quem quizer comprar hurra bom negro de erRala , e mais para ou t_ro qualquer servi-
ço e MUtto zSa tio

t
 diri¡a -se á loja da Gazcia , que	 se dirá quem lie seu dono.

O Desemturgador Skyer.Intenierre Gent dos Contrabandos tua pi.lIic 	 ue o ls dias.8 , e g de Maio pelas ao horas da rrunhi se, tio de vender ein almoeda vari -ts fazendas ,
Gaza du Derinsitario , na rua d Sabão N. 45 , lado esquerdo.

7osefl4s M •unier moli;ta fraiceza na Till dl) Odvíthr N.° 156, recebeu pe.
los titila.' }s Nivi,s ultuulmente cheofbs de Frx qpt hum granle ,riurr,	 k J enlas Frui:.
r,ZeIS	 do melhor go,itu e da ultiint rabda , coimo sc,las	 x-csu los de Senh. , ,ra ricos bordader
de ouro • de prata , de ;7ér)las ,	 sela , e nottr . is Ae varias 4I t	 CJrpt	 d. cava I ,r11-.:L.
da • t iras barldas	 c,urnbai	 (fl uiu.)fi t 	 v4	 carri'oraia biudd lis	 lir.,os	 r/ÇO.,,;' 	 chalesde lá fin3inh os de cárnrno , len is e ehee,	 50,11	 inci4N de .1..ds de !rp.I.IRI s 1/TNCS	 111.
va*, Çap2t/U , leques , periu :nes	 asjrnt comi	 ch Ipe•s	 zoi,cd.fos eives em Pr1 11,

Nd rol da Pedreira da Gloria , á dirdrá	 Nef112-SC h4rfl p leu de rouco ida.k
COM bons co;turnes , e costureira.

Huma Ninilia que se trinspr>rta para Pornr.,,11 ,	 pree:	 de ,)R p nr.: rp, 4111 ,..tr liara 'lre Irir
tratando de numa criança , aquella a quem isso convier , dirija-	 á rua	 N'	 37 , Lao
do mar , para se ajustar.

Q (em achasse hurra vestilo del:fpirn preto gliarrickei io ,le vi Trilhos , eiv-itro da unia dt.
hum cha?éo redoud , vlevd-io RO breei :te	 etri	 Ç 1-urgià,) Ai,, Li iledo Batd)tián
N.9 11 , Cu ff/dio J /lin!de /frau», Sarnpaía , tia; rceen,:rá, ,L	 patar2s.

RIZeri e Caiy partecipáo ao4i l;:lico , que eles se ,: g tab-'	 n't TI)z	 gaLã1
com loja du Ourives , çiikfaLein cat .0 de rcLgii	 bad.-4,	 'mut( obra d. n.no r

a

NA L?YPRESSO REGIA.


